
 

 
 
 
 
 

 

Mensagem à Igreja peregrina na América Latina e no Caribe 
 
 Queridos irmãos e irmãs no Senhor Ressuscitado: 
 
 Com profunda gratidão ao Deus da vida, queremos comunicar a alegria e a esperança que 
nos acompanharam durante a 39ª Assembleia Geral Ordinária do Conselho Episcopal da América 
Latina e Caribe, realizada de 15 a 20 de maio na diocese de Mayagüez, Porto Rico . Como pastores 
a serviço da Igreja, sentimos a proximidade de suas orações nestes dias de discernimento, análise, 
deliberação e definição de horizontes pastorais no marco do caminho sinodal que o Papa Francisco 
continua a nos convidar a percorrer e que nos inspira nossos projetos e sonhos. 
 
 Fomos recebidos com carinho e extraordinária hospitalidade pela Igreja de Porto Rico e sua 
Conferência Episcopal, pela diocese que nos acolheu e por todos aqueles que tornaram possível 
este encontro fraterno. Expressamos nossa fidelidade e gratidão especial ao Santo Padre Francisco 
por sua mensagem de proximidade e confiança, assim como a Dom Robert Prevost, Prefeito do 
Dicastério para os Bispos, por sua presença e acompanhamento durante estes dias. 
 
 Sob a guia do Espírito Santo, afirmamos nossa vocação para viver uma “colegialidade, 
eclesialidade e sinodalidade” mais plena e profunda, a fim de continuar anunciando a vida que 
vem do Evangelho, como diz o lema de nossa Assembleia. Viemos aqui de diferentes realidades de 
nossa vasta e diversificada região com o objetivo de recordar com gratidão o que vivemos neste 
quadriênio (2019-2023), e discernir em comunidade os apelos que o Senhor nos apresentou para 
o ciclo que se inicia (2023 -2027). 
 
 Nestes dias pudemos expressar a nossa proximidade, através da oração, com os nossos 
irmãos bispos e com as Igrejas particulares que vivem momentos de provação, confiando que 
sairão fortalecidos ao encontrarem a luz permanente da esperança no Senhor, depois da noite 
escuro. 
 
 Nestes dias intensos estivemos atentos a ouvir as vozes do povo de Deus que se fez presente 
através da releitura dos desafios da Primeira Assembleia Eclesial da América Latina e Caribe, fruto 
das Assembleias regionais do continente etapa do Sínodo, os sinais dos tempos das várias 
realidades da nossa região, com as suas dores e as suas esperanças. Essas realidades de nossas 
comunidades que marcaram esse ciclo de reestruturação e renovação do CELAM. 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 Recebemos vários relatos sobre os frutos da presidência que culmina seu serviço através do 
processo de renovação que seguiu o mandato da anterior Assembleia Geral realizada em 
Tegucigalpa (2019), dos diferentes centros pastorais, nos itinerários sinodais empreendidos, no 
manejo e gestão dedicada e cuidadosa dos recursos que foram confiados para o bem da Igreja, e 
através da nova sede do CELAM que quer ser a casa de todos. 
 
 Da mesma forma, esta Assembleia foi um momento de conscientização e reflexão sobre as 
dificuldades que vivemos neste período. Reconhecemos as fraquezas que nos impediram de fazer 
um serviço mais profundo para acompanhar os membros da nossa Igreja que se distanciaram ou 
experimentaram uma perda de sentido e aqueles que foram abandonados ou não foram ouvidos. 
Assumimos a necessidade de responder mais fielmente àqueles que sofrem condições de exclusão, 
e reconhecemos o apelo a ter uma voz firme que responda aos processos democráticos que se 
fragilizam, bem como recordar aos governos a sua vocação e compromisso prioritários de justiça e 
atenção aos mais pobres, incluindo os migrantes. Sentimo-nos chamados a nos posicionar contra 
a polarização e a imposição de ideologias que desintegram nossas sociedades. E, finalmente, 
prestamos atenção aos muitos gritos que nos interpelam e nos chamam a não desistir de seguir 
Jesus, do anúncio do evangelho da esperança e do serviço ao santo Povo fiel de Deus. 
 
 Pedimos a todos que se unam a esta Assembleia para expressar nossa ação de graças e nossas 
orações pela nova presidência do CELAM que foi eleita: Presidente: Dom. Jame Spengler, do Brasil; 
1º Vice-presidente: Dom. José Luis Azuaje, da Venezuela; 2º. Vice-Presidente: José Domingo Ulloa, 
do Panamá; Presidente do Conselho de Assuntos Econômicos: Dom. Santiago Rodríguez, da 
República Dominicana; e Secretário Geral: Dom. Lizardo Estrada, do Peru. Que o Senhor seja 
favorável, os sustente e os acompanhe na importante missão que agora se inicia. Nosso sincero 
agradecimento, também, à presidência cessante e a todas as equipes que com ela colaboraram, 
que com sólida fé e permanente empenho prestaram exemplar serviço à Igreja. 
 
Colocamos aos pés de Santa Maria de Guadalupe, nossa mãe e guia da Igreja, todos os propósitos 
desta Assembleia para que, reconhecendo-nos como seus filhos batizados sob a guia do Senhor 
Jesus, possamos compartilhar a luz do Evangelho que ilumina todo o nosso povo e nos permite 
caminhar mais juntos como Igreja a serviço do Reino. 
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